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Acumulou - Concurso  2379

Acumulou - Concurso 5879

Acumulou - Concurso 2490

05  06  17  23  31  44

07  09  21  29  34  36

11  16   17  41  46  59

 21  30   62  63  73

Loterias

Acumulou - Concurso 1796

Acumulou - Concurso 2325

09  53  54   65 70  71  72

08  09   12  22  30  34  39

41  45  50   54  61  65  69

74  76   83  88  90  92

DIA

16

Corpus Christi
Dia da Criança Africana

DIA

17

Dia Mundial de Combate à 
Desertificação e à Seca

Dia do Funcionário Público 
Aposentado

Clima mais frio agrava dores articulares e 
musculares e prejudica bem-estar dos pets

DA REDAÇÃO

Quem sofre com problemas 
nas articulações sabe que 

as dores nesta região aumentam 
à medida que a temperatura do 
ambiente fica mais baixa. Com 
os cães não é diferente. "Assim 
como as pessoas, os animais 
sofrem em dobro com a chegada 
de temperaturas mais frias, que 
se tornam mais comuns no outo-
no e, principalmente, no inverno", 
explica Jaime Dias, gerente téc-
nico de animais de companhia da 
Vetoquinol Saúde Animal.

"Em temperaturas baixas, para 
manter o corpo aquecido, ocorre 
uma maior contração da muscu-
latura, o que pode sobrecarregar 
as articulações e, caso o animal 
apresente alguma lesão osteo-
articular ou tenha sofrido alguma 
fratura, geralmente são eles os 
que mais sofrem no período frio", 
explica o especialista.

Esse é apenas um fator. As 
articulações possuem um certo 
tipo de lubrificante, o líquido sino-
vial, que fica mais espesso na 
ausência do calor. Segundo o 
médico veterinário da Vetoquinol, 
essa situação causa a limitação 
dos movimentos. Em consequ-
ência, o esforço para atividades 
cotidianas do pet é afetado e 
agravado pela intensidade das 
dores.

"As dores articulares e mus-
culares, em consequência do 
aumento da contração, podem 

ser consideradas graves, porque 
os cães geralmente sofrem em 
silêncio. Por isso, é importante 
que o tutor fique atento a deter-
minados sinais, como dificuldade 
para andar ou andar mancando, 
subir e descer escadas, falta de 
vontade de passear e brincar, 
mudança de comportamento e 
aumento de peso. Identificados 
esses sinais, deve-se procurar 
um especialista", diz Jaime Dias.

A osteoartrose é uma enfer-
midade crônica que pode aco-
meter cães de todas as raças, 
porém é mais frequente nos ani-
mais mais velhos, que devem 
ser foco de atenção. O cuidado 
também deve ser redobrado em 
cães com lesões traumáticas ou 
que passaram por procedimentos 
cirúrgicos, pois essas situações 
podem representar um grande 
desconforto e precisar de suporte 
terapêutico com o uso de anti-
-inflamatórios.

Procurar o médico-veterinário 
e iniciar tratamento rápido são as 
melhores formas de evitar o sofri-
mento dos cães. Afinal, reduzindo 
a inflamação – e a dor –, a esta-
bilização da enfermidade ocorre 
de forma menos dramática, man-
tendo o bem-estar e a qualidade 
de vida dos animais, de acordo 
com o especialista da francesa 
Vetoquinol, que é uma das 10 
maiores indústrias de saúde ani-
mal do mundo.

A empresa desenvolveu 
no exterior e trouxe ao Brasil 

uma iniciativa exclusiva 
para abordar os proble-
mas articulares em cães. 
Trata-se do Vetoquinol 
Mobility Program (VMP), 
Programa de Mobilidade 
da Vetoquinol, que conta 
com o site www.vetoquinol.
com.br/vmp. A plataforma é 
destinada à abordagem da 
osteoartrose, suas implica-
ções e terapêutica, com a 
união de todos os elos da 
cadeia: médicos-veteriná-
rios, pacientes e tutores.

"No VMP, destacamos 
também nossas soluções 
inovadoras e eficazes para 
o tratamento de cães com 
osteoartrose. Uma delas 
é Cimalgex, anti-inflama-
tório à base do princípio 
ativo cimicoxib. Oferecido 
na forma de comprimidos 
altamente palatáveis, ele 
ajuda a tratar inflamações 
e dores associadas não só 
à osteoartrose, mas tam-
bém as ocasionadas por 
processos cirúrgicos em 
tecidos moles ou ósseos", 
explica o gerente técnico 
de animais de companhia.

Outro eficaz anti-infla-
matório é o Vetaflan, com-
posto por meloxicam, é 
seguro, eficaz, inovador e 
o primeiro anti-inflamatório 
de administração trans-
dermal do mundo, sendo 
administrado diretamente 
na pele da nuca dos cães, 
facilitando o controle da 
dores e inflamações cau-
sadas por osteoartroses, 
traumas, pancadas e pro-
cessos cirúrgicos.

"Além dos anti-inflama-
tórios, a suplementação 
nutricional é essencial para 
os cães acometidos pela 
osteoartrose. Para essa 
finalidade, dispomos de 
Flexadin Advanced, que 
tem fórmula exclusiva com 
colágeno de frango não 
desnaturado tipo II (UC-II), 
vitamina E e Ômega 3, que 
contribuem para a saúde 
das articulações, promo-
vendo mais mobilidade e 
flexibilidade e, consequen-
temente, contribuindo com 
a qualidade de vida dos 
nossos amados compa-
nheiros", finaliza Jaime 
Dias.

Cedida Vetoquinol 

Clima mais frio agrava 
dores articulares e 
musculares 


